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País,
território ou
outra área

Afeganistão 39 90 29 24 27 52 – – – 60 33 0,55

Albânia 99 18 66 19 13 84 93 90 0,96 66 64 0,96

Argélia 97 12 59 51 13 82 98 96 0,98 – – –

Angola 47 191 19 13 28 40 97 74 0,77 15 12 0,81

Antígua e Barbuda 100 67 63 60 14 82 87 85 0,98 88 94 1,07

Argentina 97 70 62 58 15 80 100 99 0,99 86 92 1,07

Armênia 100 23 59 30 13 82 89 98 1,10 83 96 1,16

Aruba – 34 – – – – 94 98 1,04 73 81 1,10

Austrália 99 14 68 65 10 87 97 98 1,00 85 86 1,01

Áustria 99 8 68 65 10 87 – – – – – –

Azerbaijão 97 47 57 22 14 80 90 88 0,98 88 86 0,98

Bahamas 98 40 67 65 12 85 94 99 1,06 80 86 1,07

Barein 100 15 66 43 11 85 100 98 0,99 95 92 0,97

Bangladesh 42 83 64 57 12 84 94 98 1,05 44 51 1,16

Barbados 98 49 60 57 16 79 97 97 0,99 84 96 1,15

Bielorrússia 100 22 65 54 11 86 92 94 1,02 96 97 1,01

Bélgica – 8 69 67 9 88 99 99 1,00 96 97 1,01

Belize 96 64 58 54 17 78 100 100 1,00 72 77 1,08

Benin 77 98 17 10 31 36 100 88 0,88 50 34 0,68

Butão 75 28 68 66 11 86 89 92 1,03 56 64 1,15

Bolívia (Estado Plurinacional da) 85 89 63 40 18 78 82 81 0,99 71 72 1,02

Bósnia-Herzegóvina 100 11 48 17 17 74 – – – – – –

Botsuana 95 39 56 55 17 77 90 92 1,02 56 65 1,16

Brasil 98 65 79 75 8 91 – – – – – –

Brunei Darussalam 100 17 – – – – 95 95 1,00 91 93 1,02

Bulgária 100 43 67 48 14 83 96 97 1,00 89 86 0,97

Burquina Fasso 66 136 19 18 27 41 69 67 0,96 23 20 0,87

Burundi 60 65 28 23 30 48 100 90 0,90 22 21 0,93

Cabo Verde 78 92 62 58 15 81 99 97 0,98 65 75 1,14

Camboja 89 57 58 40 13 82 100 97 0,97 40 36 0,92

Camarões, República de 64 128 29 17 22 56 100 89 0,89 43 37 0,87

Canadá 98 13 73 71 8 90 99 100 1,01 – – –

República Centro-Africana 54 229 24 13 23 50 81 64 0,79 18 10 0,52

Chade 23 203 6 3 23 21 96 75 0,78 16 5 0,33

Chile 100 50 65 62 13 83 92 92 1,00 86 89 1,03

China 100 6 83 83 4 96 – – – – – –

China, R.A.E. de Hong Kong – 4 80 75 5 94 100 99 0,99 87 87 1,00

China, R.A.E. de Macau – 3 – – – – – – – 77 80 1,04

Colômbia 99 85 78 72 8 91 91 91 1,00 71 77 1,08

Comores 82 71 24 17 31 43 86 81 0,95 46 49 1,07

Congo, República  
   Democrática do

80 135 23 9 27 45 37 35 0,95 – – –
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Congo, República do 93 147 47 23 18 73 88 96 1,09 – – –

Costa Rica 99 67 79 76 6 93 90 91 1,01 71 76 1,07

Costa do Marfim 59 125 20 15 24 46 81 75 0,93 – – –

Croácia 100 12 66 42 11 85 98 100 1,02 92 95 1,03

Cuba 99 50 74 72 9 90 96 97 1,00 88 89 1,01

Curaçau – – – – – – – – – – – –

Chipre 99 4 – – – – 98 98 1,00 91 93 1,02

República Tcheca 100 11 78 69 7 92 – – – – – –

Dinamarca 98 2 71 66 9 88 98 99 1,01 90 93 1,03

Djibuti 87 21 24 23 30 44 69 60 0,86 29 21 0,72

Dominica 100 47 63 60 14 82 96 99 1,03 76 82 1,07

República Dominicana 98 90 72 69 11 87 90 88 0,98 58 66 1,15

Equador 94 100 73 61 9 89 96 98 1,02 82 85 1,04

Egito 92 56 60 58 12 83 100 97 0,97 86 85 1,00

El Salvador 98 63 71 64 12 86 92 92 1,01 61 64 1,03

Guiné Equatorial 68 177 16 11 33 33 62 62 0,99 25 19 0,77

Eritreia 34 85 20 16 29 41 – – – – – –

Estônia 99 16 65 59 13 84 97 97 1,01 88 90 1,02

Etiópia 16 71 36 36 25 59 69 63 0,92 18 11 0,61

Fiji 100 28 50 43 19 72 98 100 1,02 79 88 1,11

Finlândia 100 7 75 72 8 91 99 99 1,01 94 94 1,01

França 97 9 74 72 6 92 99 99 1,01 97 98 1,02

Guiana Francesa – 84 – – – – – – – – – –

Polinésia Francesa – 40 – – – – – – – – – –

Gabão 89 115 34 21 25 57 – – – – – –

Gâmbia 57 88 11 10 28 28 67 72 1,07 – – –

Geórgia 100 40 52 37 17 75 96 97 1,01 92 92 1,00

Alemanha 99 8 67 62 10 87 99 99 1,00 – – –

Gana 68 65 22 20 34 40 89 89 1,00 55 54 0,97

Grécia – 9 69 46 10 87 99 100 1,01 99 99 1,00

Granada 99 53 64 60 13 83 98 98 1,00 80 81 1,02

Guadalupe – 21 58 51 16 78 – – – – – –

Guam – 60 54 45 17 76 – – – – – –

Guatemala 63 92 57 48 17 77 88 88 0,99 49 45 0,92

Guiné 45 154 8 5 25 23 82 71 0,86 37 23 0,63

Guiné-Bissau 45 137 17 13 22 44 73 69 0,95 11 6 0,56

Guiana 92 97 45 44 27 63 70 80 1,14 86 100 1,16

Haiti 37 65 38 34 33 53 – – – – – –

Honduras 83 99 73 64 11 87 89 91 1,02 45 53 1,19

Hungria 99 20 75 68 8 90 96 96 1,00 92 92 1,00

Islândia – 7 – – – – 98 98 1,01 89 89 1,00

Índia 52 39 60 52 13 82 92 89 0,97 – – –

Indonésia 87 47 63 59 11 85 95 96 1,01 77 76 0,98

Irã (República Islâmica do) 96 35 77 59 7 92 98 96 0,98 84 79 0,95

Iraque 91 68 55 38 14 79 97 86 0,89 49 40 0,81

Irlanda 100 9 67 62 11 86 100 100 1,00 99 100 1,01

Israel – 10 71 53 9 89 97 98 1,01 97 100 1,03
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Itália 100 6 65 49 11 85 99 98 0,99 91 92 1,01

Jamaica 99 72 72 68 10 88 92 91 1,00 72 76 1,05

Japão 100 4 57 50 16 78 100 100 1,00 99 100 1,01

Jordânia 100 27 62 43 12 84 98 96 0,98 86 89 1,03

Cazaquistão 100 31 56 52 16 78 98 100 1,02 91 92 1,01

Quênia 62 101 57 56 19 76 83 87 1,04 57 55 0,97

Kiribati 80 49 28 22 27 51 – – – 66 73 1,11

Coreia, República 
Democrática Popular da

100 1 70 63 11 87 – – – – – –

Coreia, República da 100 2 79 69 6 93 98 97 0,99 98 97 0,99

Kuwait 99 8 56 44 16 78 99 98 0,99 86 88 1,03

Quirguistão 98 42 42 39 17 71 99 98 0,99 82 83 1,00

Lao, República  
   Democrática Popular do

42 94 54 46 18 75 98 96 0,98 46 43 0,95

Letônia 99 15 68 60 12 85 97 98 1,01 86 88 1,01

Líbano – 18 63 40 13 83 99 93 0,94 67 68 1,00

Lesoto 78 94 60 59 18 77 78 82 1,05 27 42 1,56

Libéria 61 147 20 20 32 39 39 37 0,95 18 15 0,83

Líbia 100 4 49 28 20 71 – – – – – –

Lituânia 100 14 63 53 13 83 97 97 1,00 97 96 0,99

Luxemburgo 100 6 – – – – 95 96 1,01 84 87 1,04

Madagáscar 44 147 46 37 19 71 77 78 1,00 30 31 1,02

Malawi 87 143 58 56 19 75 90 97 1,07 32 30 0,96

Malásia 99 13 57 42 15 79 98 95 0,96 71 67 0,95

Maldivas 99 14 42 34 25 63 93 94 1,01 46 53 1,14

Mali 56 178 12 11 27 31 78 68 0,88 39 32 0,80

Malta 100 16 81 59 5 94 95 95 1,00 80 84 1,05

Martinica – 20 60 54 15 80 – – – – – –

Mauritânia 65 71 14 13 31 31 72 75 1,05 23 20 0,87

Maurício 100 31 76 53 7 92 98 98 1,00 80 81 1,01

México 96 84 73 67 11 87 97 99 1,02 66 69 1,04

Micronésia, Estados Federados da 100 33 – – – – 82 84 1,02 – – –

Moldávia, República da 99 25 63 45 13 83 91 91 1,00 77 78 1,01

Mongólia 99 40 58 52 14 80 96 94 0,98 78 86 1,11

Montenegro 99 12 34 10 24 59 98 99 1,01 – – –

Marrocos 74 32 68 58 10 88 99 98 0,99 59 53 0,90

Moçambique 54 166 18 16 28 39 90 85 0,95 19 18 0,98

Mianmar 71 17 52 49 16 76 – – – 46 48 1,05

Namíbia 88 78 57 57 17 77 87 90 1,04 45 57 1,27

Nepal 56 87 52 48 24 69 98 97 0,99 58 62 1,06

Holanda – 5 68 65 10 87 97 97 1,00 92 93 1,01

Nova Caledônia – 23 – – – – – – – – – –

Nova Zelândia 97 22 71 67 9 89 98 98 1,00 97 98 1,01

Nicarágua 88 92 80 75 7 92 93 94 1,01 42 49 1,14

Níger 29 210 15 10 18 47 69 58 0,84 15 10 0,66

Nigéria 38 123 16 11 22 42 71 60 0,84 – – –

Noruega 99 6 79 72 6 93 100 100 1,00 95 95 1,00
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Omã 99 12 37 25 28 57 97 98 1,02 77 91 1,19

Paquistão 52 48 39 28 20 65 77 67 0,87 43 32 0,74

Palestina1 100 67 57 43 15 79 93 94 1,01 77 84 1,10

Panamá 92 89 61 58 16 80 92 91 0,99 74 79 1,08

Papua-Nova Guiné 53 65 37 29 25 60 90 83 0,92 – – –

Paraguai 96 63 77 68 6 92 81 81 0,99 63 68 1,07

Peru 90 68 74 52 9 89 95 94 1,00 76 77 1,01

Filipinas 73 59 55 38 18 75 91 91 1,00 60 70 1,16

Polônia 100 14 69 48 10 87 97 97 1,00 92 93 1,01

Portugal – 12 77 70 7 92 95 97 1,01 93 97 1,04

Porto Rico – 45 78 69 6 93 83 87 1,05 72 77 1,07

Catar 100 16 44 37 19 69 99 95 0,96 91 100 1,10

Reunião – 43 72 70 9 89 – – – – – –

Romênia 99 36 69 54 10 88 90 90 1,00 – – –

Federação Russa 100 27 69 56 10 88 97 98 1,01 – – –

Ruanda 91 41 54 47 20 73 92 95 1,03 – – –

São Cristóvão e Neves 100 75 59 55 16 79 81 84 1,04 82 88 1,07

Santa Lúcia 99 50 57 54 17 77 95 93 0,97 80 81 1,01

São Vicente  
   e Granadinas

99 70 65 62 13 84 97 95 0,98 84 87 1,03

Samoa 81 39 32 31 42 43 95 97 1,03 75 84 1,12

São Marino – 1 – – – – 93 93 1,00 – – –

São Tomé e Príncipe 82 110 41 36 33 55 93 92 0,99 46 53 1,17

Arábia Saudita 97 7 37 31 24 60 96 99 1,03 101 101 1,01

Senegal 59 80 18 17 30 38 76 83 1,08 24 18 0,76

Sérvia 98 22 58 22 13 81 96 97 1,01 92 94 1,03

Seychelles 99 62 – – – – 96 95 0,99 61 66 1,07

Serra Leoa 60 131 17 15 26 39 – – – 40 36 0,92

Cingapura 100 3 66 58 11 86 – – – – – –

Eslováquia 100 21 71 59 10 88 – – – – – –

Eslovênia 100 5 75 64 8 90 97 98 1,01 94 95 1,01

Ilhas Salomão 86 62 39 32 21 64 82 79 0,97 33 29 0,88

Somália 33 123 24 6 29 44 – – – – – –

África do Sul 94 54 65 64 12 84 95 95 1,00 62 69 1,10

Sudão do Sul 19 158 7 3 30 19 48 34 0,71 – – –

Espanha – 9 67 63 12 85 98 99 1,00 95 97 1,02

Sri Lanka 99 24 72 56 7 91 94 94 1,00 83 87 1,05

Sudão 23 102 16 13 29 36 53 56 1,05 – – –

Suriname 91 66 52 51 19 73 80 81 1,01 48 57 1,20

Suazilândia 82 89 64 62 15 81 84 86 1,02 32 39 1,20

Suécia – 3 70 62 10 88 100 100 1,00 95 94 0,99

Suíça – 3 77 72 6 92 100 100 1,00 82 80 0,97

República Árabe da Síria 96 75 58 41 15 79 66 65 0,98 44 44 0,99

Tadjiquistão 87 47 33 30 22 60 100 97 0,97 88 79 0,90

Tanzânia, República Unida da 49 128 41 34 23 64 83 86 1,03 – – –

Tailândia 100 60 79 77 6 93 96 95 0,99 77 82 1,06
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Antiga República Iugoslava  
   da Macedônia

98 19 49 17 18 73 92 92 1,00 79 77 0,97

Timor Leste, República 
Democrática do

29 54 29 26 26 53 92 91 0,98 36 40 1,11

Togo 59 77 21 19 34 39 98 87 0,89 32 15 0,48

Tonga 98 30  35  30  28  56 83 86 1,03 67 71 1,05

Trinidad e Tobago 100 36 50 44 19 72 99 98 0,99 70 75 1,07

Tunísia 99 7 64 53 11 86 100 100 1,00 – – –

Turquia 97 29 74 48 6 92 96 95 0,99 90 87 0,97

Turcomenistão 100 21 57 51 15 79 – – – – – –

Ilhas Turcos e Caicos – 29 – – – – 77 84 1,08 – – –

Tuvalu 98 42 34 27 28 55 85 87 1,02 70 89 1,28

Uganda 57 140 30 28 33 47 90 93 1,03 23 22 0,95

Ucrânia 99 27 67 51 10 87 97 99 1,02 87 87 1,00

Emirados Árabes Unidos 100 34 48 39 20 71 99 97 0,98 73 79 1,09

Reino Unido – 21 81 80 5 94 100 100 1,00 98 98 1,01

Estados Unidos da América 99 27 75 69 7 92 92 92 1,00 86 88 1,02

Ilhas Virgens Americanas – 59 69 62 11 87 – – – – – –

Uruguai 98 60 77 74 8 91 100 99 0,99 68 76 1,12

Uzbequistão 100 26 67 61 10 88 93 90 0,97 – – –

Vanuatu 89 78 47 37 24 66 98 97 0,99 51 53 1,04

Venezuela (República  
   Bolivariana da)

96 101 70 64 12 85 95 93 0,98 72 78 1,09

Vietnã 94 36 77 65 7 92 – – – – – –

Saara Ocidental – – – – – – – – – – – –

Iêmen 45 67 38 28 27 58 95 81 0,85 51 34 0,66

Zâmbia 64 145 51 45 20 72 93 93 1,01 – – –

Zimbábue 80 120 66 65 11 85 93 95 1,02 44 44 1,01
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NOTAS

– 	 Dados não disponíveis.
† 	 Mulheres atualmente casadas/em união estável.
a 	 Dados incluem pesquisas conduzidas apenas entre 2006-2014. São utilizados dados de nascidos vivos entre 2010 e 2015, uma vez que são os anos 

intermediários das pesquisas incluídas.
b 	 Dados excluem Ilhas Cook, Ilhas Marshall, Nauru, Niue, Palau, Tokelau e Tuvalu devido à indisponibilidade de informação.
c 	 Dados excluem Anguilla, Bermuda, Ilhas Virgens Britânicas, Ilhas Cayman, Dominica, Montserrat, Antilhas Holandesas, São Cristóvão e Neves, e Turks e Caicos 

devido à indisponibilidade de informação.
1 	 Em 29 de novembro de 2012, a Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou a Resolução 67/19, que conferiu à Palestina o “status de Estado observador não-

membro das Nações Unidas...”

Estados Árabes 75 56 51 43 17 76 86 82 0,95 64 58 0,92

Ásia e o Pacífico 71 33 b 69 63 10 87 95 95 1,00 69 65 0,94

Leste Europeu e Ásia Central 98 30 65 47 11 86 95 94 1,00 89 89 0,99

América Latina e o Caribe 93 76 c 73 67 11 87 93 94 1,00 73 78 1,06

Leste e Sul da África 56 112 39 34 24 62 86 84 0,97 35 33 0,93

Oeste e Centro da África 48 128 18 13 24 42 78 69 0,89 38 31 0,83

Regiões mais desenvolvidas – 18 70 61 10 88 96 96 1,00 90 91 1,01

Regiões menos desenvolvidas 70 56 63 57 12 84 91 90 0,98 64 61 0,95

Países minimamente  
desenvolvidos

– 113 40 34 22 64 – – – – – –

Total Mundial 71 51 64 57 12 84 92 90 0,99 67 65 0,96
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         Indicadores demográficos
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País, território  
ou outra área 
Afeganistão 32,5 3,0 35 44 54 3 87,0 59     61 5,1

Albânia 2,9 0,0 25 19 69 12 44,8 75 80 1,8

Argélia 39,7 1,9 24 29 66 6 52,6 72 77 2,9

Angola 25,0 3,3 33 48 50 2 99,9 50 53 6,2

Antígua e Barbuda 0,1 1,0 25 24 69 7 45,7 73 78 2,1

Argentina 43,4 1,0 24 25 64 11 56,5 72 80 2,3

Armênia 3,0 0,4 20 18 71 11 41,3 71 78 1,6

Aruba 0,1 0,4 21 18 70 12 44,0 73 78 1,7

Austrália1 24,0 1,6 19 19 66 15 50,9 80 84 1,9

Áustria 8,5 0,4 17 14 67 19 49,2 78 84 1,5

Azerbaijão2 9,8 1,4 23 22 73 6 38,0 68 74 2,3

Bahamas 0,4 1,5 23 21 71 8 41,2 72 78 1,9

Barein 1,4 1,8 22 22 76 2 31,4 76 77 2,1

Bangladesh 161,0 1,2 30 29 66 5 52,5 70 72 2,2

Barbados 0,3 0,3 20 19 67 14 50,4 73 78 1,8

Bielorrússia 9,5 0,0 16 16 70 14 43,0 65 77 1,6

Bélgica 11,3 0,7 17 17 65 18 54,2 78 83 1,8

Belize 0,4 2,2 32 33 64 4 56,8 67 73 2,6

Benin 10,9 2,7 32 42 55 3 82,0 58 61 4,9

Butão 0,8 1,5 29 27 68 5 46,9 69 69 2,1

Bolívia (Estado Plurinacional da) 10,7 1,6 30 32 61 7 63,7 65 70 3,0

Bósnia-Herzegóvina 3,8 –0,1 16 14 71 15 40,7 74 79 1,3

Botsuana 2,3 2,0 29 32 64 4 55,3 62 67 2,9

Brasil 207,8 0,9 25 23 69 8 44,7 70 78 1,8

Brunei Darussalam 0,4 1,5 25 23 73 4 38,0 77 80 1,9

Bulgária 7,1 –0,7 14 14 66 20 51,9 71 78 1,5

Burquina Fasso 18,1 2,9 33 46 52 2 92,2 57 59 5,6

Burundi 11,2 3,3 31 45 53 3 89,7 54 58 6,1

Cabo Verde 0,5 1,2 31 30 66 5 52,0 71 75 2,4

Camboja 15,6 1,6 30 32 64 4 55,6 66 70 2,7

Camarões, República de 23,3 2,5 33 43 54 3 84,3 54 56 4,8

Canadá 35,9 1,0 18 16 68 16 47,3 80 84 1,6

República Centro-Africana 4,9 2,0 33 39 57 4 75,2 48 51 4,4

Chad 14,0 3,3 34 48 50 3 100,7 50 52 6,3

Chile 17,9 1,1 22 20 69 11 45,2 78 84 1,8

China3 1376,0 0,5 19 17 73 10 36,6 74 77 1,6

China, R.A.E. de Hong Kong4 7,3 0,8 15 12 73 15 37,0 81 87 1,2

China, R.A.E. de Macau5 0,6 1,9 16 13 78 9 28,2 78 83 1,2

Colômbia 48,2 1,0 26 24 69 7 45,6 70 77 1,9

Comoros 0,8 2,4 32 40 57 3 75,6 61 65 4,6

Congo, República 
   Democrática do

77,3 3,2 32 46 51 3 95,9 57 60 6,2

Congo, República do 4,6 2,6 31 43 54 4 86,2 60 63 5,0

Costa Rica 4,8 1,1 24 22 69 9 45,4 77 82 1,9

Costa do Marfim 22,7 2,4 33 43 55 3 83,5 50 52 5,1

Croácia 4,2 –0,4 16 15 66 19 51,1 74 80 1,5

Cuba 11,4 0,1 18 16 70 14 43,4 77 81 1,6
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País, território  
ou outra área

Curaçau 0,2 1,3 19 19 66 15 51,1 75 81 2,1

Chipre6 1,2 1,1 20 17 71 13 41,6 78 82 1,5

República Tcheca 10,5 0,1 15 15 67 18 49,5 75 81 1,5

Dinamarca 5,7 0,4 19 17 64 19 55,9 78 82 1,7

Djibuti 0,9 1,3 31 33 63 4 58,5 60 63 3,3

Dominica 0,1 0,4 – – – – – – – –

República Dominicana 10,5 1,2 28 30 63 7 57,8 70 76 2,5

Equador 16,1 1,6 28 29 64 7 55,6 73 78 2,6

Egito 91,5 2,2 27 33 62 5 62,3 69 73 3,4

El Salvador 6,1 0,3 30 27 65 8 54,3 68 77 2,0

Guiné Equatorial 0,8 3,0 30 39 58 3 72,9 56 59 5,0

Eritrea 5,2 2,2 32 43 55 3 83,2 61 65 4,4

Estônia 1,3 –0,3 15 16 65 19 53,5 72 81 1,6

Etiópia 99,4 2,5 35 41 55 4 81,6 61 65 4,6

Fiji 0,9 0,7 26 29 65 6 52,8 67 73 2,6

Finlândia7 5,5 0,5 17 16 63 21 58,3 78 83 1,7

França 64,4 0,5 18 19 62 19 60,3 79 85 2,0

Guiana Francesa 0,3 2,8 27 34 61 5 63,2 76 83 3,5

Polinésia Francesa 0,3 1,1 25 22 70 8 42,2 74 79 2,1

Gabão 1,7 2,2 31 37 58 5 73,1 63 64 4,0

Gâmbia 2,0 3,2 32 46 52 2 94,2 59 61 5,8

Geórgia8 4,0 –1,2 18 17 69 14 45,7 71 78 1,8

Alemanha 80,7 0,1 15 13 66 21 51,8 78 83 1,4

Gana 27,4 2,4 31 39 58 3 73,0 60 62 4,2

Grécia 11,0 –0,4 15 15 64 21 56,2 78 84 1,3

Granada 0,1 0,4 27 27 66 7 50,7 71 76 2,2

Guadalupe9 0,5 0,5 20 22 63 15 57,6 77 84 2,2

Guam 0,2 1,3 26 26 66 9 52,0 76 81 2,4

Guatemala 16,3 2,1 33 37 59 5 70,9 68 75 3,3

Guiné 12,6 2,7 32 43 54 3 83,8 58 58 5,1

Guiné-Bissau 1,8 2,4 32 41 56 3 78,4 53 57 5,0

Guiana 0,8 0,4 34 29 66 5 51,1 64 69 2,6

Haiti 10,7 1,4 31 34 62 5 62,3 60 64 3,1

Honduras 8,1 1,5 33 32 63 5 57,8 70 75 2,5

Hungria 9,9 –0,3 16 15 68 18 47,9 71 79 1,3

Islândia 0,3 0,7 21 20 66 14 51,6 81 84 2,0

Índia 1311,1 1,3 28 29 66 6 52,4 66 69 2,5

Indonésia 257,6 1,3 26 28 67 5 49,0 67 71 2,5

Irã (República Islâmica do) 79,1 1,3 23 24 71 5 40,2 74 76 1,7

Iraque 36,4 3,3 31 41 56 3 78,7 67 71 4,6

Irlanda 4,7 0,3 18 22 65 13 53,7 78 83 2,0

Israel 8,1 1,7 23 28 61 11 64,1 80 84 3,1

Itália 59,8 0,1 14 14 64 22 56,5 80 85 1,4

Jamaica 2,8 0,4 28 24 67 9 48,6 73 78 2,1

Japão 126,6 –0,1 14 13 61 26 64,5 80 86 1,4

Jordânia 7,6 3,1 30 36 61 4 64,8 72 76 3,5

Cazaquistão 17,6 1,6 22 27 67 7 50,3 64 74 2,6
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Quênia 46,1 2,7 32 42 55 3 80,9 59 62 4,4

Kiribati 0,1 1,8 29 35 61 4 63,0 63 69 3,8

Coreia, República  
   Democrática Popular da

25,2 0,5 23 21 69 10 44,3 66 73 2,0

Coreia, República da 50,3 0,5 18 14 73 13 37,2 78 85 1,3

Kuwait 3,9 4,8 19 22 76 2 32,1 73 76 2,2

Quirguistão 5,9 1,7 27 31 64 4 55,3 66 74 3,1

Lao, República Democrática     
   Popular do

6,8 1,7 33 35 61 4 62,8 64 67 3,1

Letônia 2,0 –1,2 15 15 66 19 52,2 69 79 1,5

Líbano 5,9 6,0 28 24 68 8 47,3 77 81 1,7

Lesoto 2,1 1,2 34 36 60 4 67,3 49 50 3,3

Libéria 4,5 2,6 32 42 55 3 82,9 59 61 4,8

Líbia 6,3 0,0 25 30 66 5 52,4 69 74 2,5

Lituânia 2,9 –1,6 17 15 67 19 50,1 67 79 1,6

Luxemburgo 0,6 2,2 18 16 70 14 43,7 79 84 1,6

Madagáscar 24,2 2,8 33 42 56 3 80,3 63 66 4,5

Malaui 17,2 3,1 33 45 51 3 94,5 60 62 5,3

Malásia10 30,3 1,5 27 25 70 6 43,6 72 77 2,0

Maldivas 0,4 1,8 28 28 68 5 47,4 75 77 2,2

Mali 17,6 3,0 32 48 50 3 100,2 57 57 6,4

Malta 0,4 0,3 18 14 66 19 50,8 79 82 1,4

Martinica 0,4 0,1 19 17 64 19 57,0 78 84 2,0

Mauritânia 4,1 2,5 31 40 57 3 76,1 61 64 4,7

Maurício11 1,3 0,4 23 19 71 10 40,6 71 78 1,5

México 127,0 1,4 28 28 66 7 51,7 74 79 2,3

Micronésia, Estados Federados da 0,1 0,2 36 34 62 4 62,4 68 70 3,3

Moldávia, República da12 4,1 –0,1 19 16 74 10 34,6 67 75 1,3

Mongólia 3,0 1,7 24 28 68 4 47,6 65 73 2,7

Montenegro 0,6 0,1 20 19 68 14 47,7 74 78 1,7

Marrocos 34,4 1,4 26 27 67 6 50,1 73 75 2,6

Moçambique 28,0 2,8 33 45 51 3 94,8 53 56 5,5

Mianmar 53,9 0,8 28 28 67 5 49,1 64 68 2,3

Namíbia 2,5 2,3 32 37 60 4 67,3 62 67 3,6

Nepal 28,5 1,2 33 33 62 6 61,8 68 70 2,3

Holanda 16,9 0,3 18 17 65 18 53,3 79 83 1,8

Nova Caledônia 0,3 1,3 23 22 68 10 47,9 74 79 2,1

Nova Zelândia 4,5 0,7 21 20 65 15 54,0 80 83 2,1

Nicarágua 6,1 1,2 30 30 65 5 54,1 71 77 2,3

Níger 19,9 4,0 31 51 47 3 113,0 60 62 7,6

Nigéria 182,2 2,7 31 44 53 3 87,7 52 53 5,7

Noruega13 5,2 1,3 19 18 66 16 52,2 79 83 1,8

Omã 4,5 8,4 21 21 77 3 30,0 75 79 2,9

Paquistão 188,9 2,1 30 35 61 5 65,3 65 67 3,7

Palestina14 4,7 2,7 34 40 57 3 76,0 71 75 4,3

Panamá 3,9 1,6 26 27 65 8 53,4 74 80 2,5

Papua-Nova Guiné 7,6 2,1 31 37 60 3 67,1 60 64 3,8

País, território  
ou outra área
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Paraguai 6,6 1,3 30 30 64 6 56,6 71 75 2,6

Peru 31,4 1,3 27 28 65 7 53,2 72 77 2,5

Filipinas 100,7 1,6 30 32 64 5 57,6 65 72 3,0

Polônia 38,6 0,0 16 15 70 16 43,8 73 81 1,4

Portugal 10,3 –0,4 16 14 65 21 53,5 77 84 1,3

Porto Rico 3,7 –0,1 22 19 67 15 50,0 75 83 1,6

Catar 2,2 4,7 19 16 83 1 20,1 77 80 2,1

Reunião 0,9 0,7 23 24 66 10 51,2 76 83 2,2

Romênia 19,5 –0,8 16 16 67 17 48,9 71 78 1,5

Federação Russa 143,5 0,0 16 17 70 13 43,1 64 76 1,7

Ruanda 11,6 2,4 32 41 56 3 78,1 60 66 4,1

São Cristóvão e Neves 0,1 1,2 – – – – – – – –

Santa Lúcia 0,2 0,8 26 23 68 9 47,3 72 78 1,9

São Vicente e Granadinas 0,1 0,0 26 25 68 7 46,8 71 75 2,0

Samoa 0,2 0,8 31 37 58 5 74,0 70 76 4,2

São Marino 0,0 0,7 – – – – – – – –

São Tomé e Príncipe 0,2 2,2 32 43 54 3 84,2 64 68 4,7

Arábia Saudita 31,5 2,3 24 29 69 3 45,9 73 75 2,9

Senegal 15,1 3,1 32 44 53 3 87,6 64 68 5,2

Sérvia15 8,9 –0,5 19 16 67 17 50,1 72 78 1,6

Seychelles 0,1 0,7 21 23 70 7 43,5 69 78 2,3

Serra Leoa 6,5 2,2 33 42 55 3 81,9 50 51 4,8

Cingapura 5,6 2,0 19 16 73 12 37,4 80 86 1,2

Eslováquia 5,4 0,1 17 15 71 14 40,8 72 80 1,4

Eslovênia 2,1 0,1 14 15 67 18 48,7 77 83 1,6

Ilhas Salomão 0,6 2,1 32 40 57 3 75,1 66 69 4,1

Somália 10,8 2,4 33 47 51 3 98,1 53 57 6,6

África do Sul 54,5 1,1 29 29 66 5 52,1 55 59 2,4

Sudão do Sul 12,3 4,1 33 42 54 4 83,7 54 56 5,2

Espanha16 46,1 –0,2 14 15 66 19 50,8 79 85 1,3

Sri Lanka 20,7 0,5 23 25 66 9 51,2 71 78 2,1

Sudão 40,2 2,2 32 41 56 3 78,0 62 65 4,5

Suriname 0,5 0,9 26 27 66 7 50,8 68 74 2,4

Suazilândia 1,3 1,5 35 37 59 4 69,3 50 49 3,4

Suécia 9,8 0,8 18 17 63 20 59,3 80 84 1,9

Suíça 8,3 1,2 16 15 67 18 48,8 80 85 1,5

República Árabe da Síria 18,5 –2,3 33 37 59 4 70,0 64 76 3,0

Tadjiquistão 8,5 2,2 30 35 62 3 60,9 66 73 3,6

Tanzânia, República Unida da17 53,5 3,2 32 45 52 3 93,8 63 66 5,2

Tailândia 68,0 0,4 19 18 72 11 39,2 71 78 1,5

Antiga República Iugoslava  
   da Macedônia

2,1 0,2 20 17 71 12 41,4 73 77 1,5

Timor Leste, República  
   Democrática do

1,2 2,3 32 42 52 6 92,3 66 70 5,9

Togo 7,3 2,7 32 42 55 3 81,8 58 60 4,7

Tonga 0,1 0,4 32 37 57 6 74,3 70 76 3,8

Trinidad e Tobago 1,4 0,5 20 21 70 9 43,2 67 74 1,8
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ou outra área
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Tunísia 11,3 1,1 23 23 69 8 44,8 72 77 2,2

Turquia 78,7 1,7 25 26 67 8 49,7 72 78 2,1

Turcomenistão 5,4 1,3 28 28 68 4 47,9 61 70 2,3

Ilhas Turcos e Caicos 0,0 2,1 – – – – – – – –

Tuvalu 0,0 0,2 – – – – – – – –

Uganda 39,0 3,3 34 48 49 3 102,3 56 59 5,9

Ucrânia 44,8 –0,4 15 15 70 15 43,3 66 76 1,5

Emirados Árabes Unidos 9,2 1,9 17 14 85 1 17,8 76 78 1,8

Reino Unido 64,7 0,6 18 18 65 18 55,1 78 82 1,9

Estados Unidos da América 321,8 0,8 20 19 66 15 50,9 76 81 1,9

Ilhas Virgens Americanas 0,1 0,0 20 20 62 18 61,2 77 83 2,3

Uruguai 3,4 0,3 22 21 64 14 55,9 73 80 2,0

Uzbequistão 29,9 1,5 27 29 67 5 49,7 65 72 2,5

Vanuatu 0,3 2,3 29 37 59 4 68,7 70 74 3,4

Venezuela (República Bolivariana da) 31,1 1,4 27 28 66 6 52,4 70 78 2,4

Vietnã 93,4 1,1 24 23 70 7 42,5 71 80 2,0

Saara Ocidental 0,6 2,2 25 26 71 3 40,2 66 70 2,2

Iêmen 26,8 2,6 34 40 57 3 75,6 62 65 4,4

Zâmbia 16,2 3,1 33 46 51 3 95,4 57 60 5,5

Zimbábue 15,6 2,2 33 42 55 3 80,4 54 56 4,0

País, território  
ou outra área
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Estados Árabes 339 2,0 29 34 61 5 63,9 67 71 3,5

Ásia e o Pacífico 3865 1,0 25 b 25 b 68 b 7 b 46,3 68 72 2,2

Leste Europeu e Ásia Central 265 0,8 22 22 68 10 47,7 68 76 2,0

América Latina e o Caribe 629 a 1,1 26 c 26 c 67 c 8 c 50,1 71 78 2,2

Leste e Sul da África 547 2,7 32 42 54 3 84,2 58 61 4,8

Oeste e Centro da África 403 2,7 32 44 53 3 87,3 54 56 5,5

Regiões mais desenvolvidas 1251 0,3 17 16 66 18 51,5 76 82 1,7

Regiões menos desenvolvidas 6098 1,4 26 28 66 6 52,5 68 72 2,6

Países minimamente desenvolvidos 954 2,4 32 40 57 4 77,1 63 66 4,3

Total Mundial 7349 1,2 25 26 66 8 52,3 69 74 2,5

127

Indicadores demográficos

Dados mundiais
e regionais

NOTAS
- 	 Dados não disponíveis.
a 	 Dados excluem Antilhas Holandesas devido à indisponibilidade de 

informação.
b 	 Dados excluem Ilhas Cook, Ilhas Marshall, Nauru, Niue, Palau, Tokelau e 

Tuvalu devido à indisponibilidade de informação.
c 	 Dados excluem Anguilla, Bermuda, Ilhas Virgens Britânicas, Ilhas Cayman, 

Dominica, Montserrat, Antilhas Holandesas, São Cristóvão e Neves, e 
Turks e Caicos devido à indisponibilidade de informação.

1 	 Dados incluem Ilha Christmas ou Ilha do Natal, Ilhas Cocos (Keeling) e 
Ilha Norfolk.

2 	 Dados incluem Nagorno-Karabakh.
3 	 Para fins estatísticos, os dados para a China não incluem Hong Kong e 

Macau, Regiões Administrativas Especiais (SAR), e a Província Chinesa de 
Taiwan.

4 	 Em 1º de julho de 1997, Hong Kong tornou-se uma Região Administrativa 
Especial (SAR) da China.

5 	 Em 20 de dezembro de 1999, Macau tornou-se uma Região 
Administrativa Especial (SAR) da China.

6 	 Dados incluem Chipre do Norte.
7 	 Dados incluem Ilhas Aland.
8 	 Dados incluem Abkhazia e Ossétia do Sul.
9 	 Dados incluem São Barthélemy e São Martin (parte francesa).
10 	Dados incluem Sabah e Sarawak.
11 	Dados incluem Agalega, Rodrigues e São Brandão.
12 	Dados incluem Transnistria.
13 	Dados incluem Svalbard e Ilhas Jan Mayen.
14 	Dados incluem Jerusalém Oriental. Em 29 de Novembro de 2012, a
	 Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou a Resolução 67/19, que 

conferiu à Palestina “o status de Estado observador não-membro das 
Nações Unidas...”

15 	Dados incluem Kosovo.
16 	Dados Incluem Ilhas Canárias, Ceuta e Melilla.
17 	Dados incluem Zanzibar.
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Infant 
mortality 
Total per 
1,000 live 
births

Life expectancy 
M/F

Maternal 
mortality 
ratio

Primary enrolment 
(gross) M/F

Proportion 
reaching grade 5 
M/F

Secondary 
enrolment 
(gross) M/F

% Illiterate 
(>15 years) 
M/F

Births per 
1,000 
women 
aged 
15-19

Any 
method

Modern 
methods

HIV 
prevalence 
rate (%) 
(15-49)
M/F

Contraceptive 
Prevalence

Indicators of Mortality Indicators of Education Reproductive Health Indicators

128 Notas técnicas

As tabelas de estatísticas apresentadas no relatório Situação da 

População Mundial 2015 incluem indicadores que monitoram o progresso 

na consecução dos objetivos do Programa de Ação da Conferência 

Internacional sobre População e Desenvolvimento (CIPD) e dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), nas áreas de saúde materna, acesso à 

educação e à saúde sexual e reprodutiva. Além disso, essas tabelas incluem 

uma variedade de indicadores demográficos. As tabelas de estatísticas 

apoiam o foco do UNFPA em progressos e resultados na consecução de um 

mundo onde cada gravidez é desejada, cada parto é seguro, e o potencial de 

cada jovem é realizado.

É possível que diferentes autoridades nacionais e organizações internacionais 

venham a empregar metodologias diversas na coleta, extrapolação ou análise 

de dados. Para facilitar a comparabilidade internacional dos mesmos, o UNFPA 

se baseia nas metodologias-padrão empregadas pelas principais fontes de 

dados. Em alguns casos, portanto, os dados dessas tabelas diferem daqueles 

produzidos pelas autoridades nacionais. Os dados apresentados nas tabelas não 

são comparáveis com os dados de edições anteriores do relatório A Situação 

da População Mundial devido a atualizações regionais das classificações, 

atualizações metodológicas, e revisões de dados de séries temporais.

As tabelas de estatísticas são baseadas em pesquisas domiciliares 

nacionalmente representativas, como Pesquisas Demográficas e de Saúde 

(DHS) e Pesquisas por Agrupamento de Indicadores Múltiplos (MICS), 

estimativas das Nações Unidas, e estimativas de diversas agências. Elas 

também incluem as mais recentes estimativas populacionais e projeções da 

publicação World Population Prospects: The 2012 revision e Model-based 
Estimates and Projections of Family Planning Indicators 2014 (Departamento 

das Nações Unidas para Assuntos Econômicos e Sociais, Divisão de 

População). Os dados são acompanhados de definições, fontes e notas. As 

tabelas de estatísticas do relatório Situação da População Mundial 2015 

refletem, de modo geral, as informações disponíveis a partir de agosto de 2015.

Monitoramento das metas da CIPD: indicadores 
selecionados

Saúde materna e neonatal

Razão de mortalidade materna, por 100.000 nascidos vivos. Dados 

atualizados sobre a razão de mortalidade materna não estão incluídos 

neste relatório porque não estavam disponíveis quando esta publicação foi 

produzida.

Partos atendidos por pessoal de saúde qualificado, percentual, 

2006/2014. Fonte: Grupo Interagencial e de Peritos das Nações Unidas 

sobre Indicadores de Desenvolvimento do Milênio. Os dados de partos 

atendidos por profissionais da área de saúde qualificados (médicos/as, 

enfermeiros/as ou parteiros/as) indicam o percentual de partos atendidos 

por profissionais da área de saúde treinados para oferecer atendimento 

obstétrico de emergência, inclusive oferecendo a necessária supervisão, 

assistência e aconselhamento às gestantes durante a gravidez, parto e pós-

parto; por pessoal apto a conduzir partos sem supervisão; e capaz de prover 

atendimento ao recém-nascido.

Parteiras tradicionais, mesmo com curso de formação de curta duração, não 

estão incluídas.

Notas técnicas 
Fontes e definições de dados

Taxa de fecundidade na adolescência, por 1.000 mulheres com idades 

entre 15-19 anos, 1999/2014. Fonte: Divisão de População das Nações 

Unidas e Grupo Interagencial e de Peritos das Nações Unidas sobre 

Indicadores de Desenvolvimento do Milênio. Totais regionais calculados pelo 

UNFPA com base em dados da Divisão de População das Nações Unidas. A 

taxa de fecundidade na adolescência mede o risco de jovens de 15 a 19 anos 

de idade terem filhos. Para fins de registro civil, os índices estão sujeitos a 

limitações que dependem da suficiência dos dados inscritos no registro de 

nascimento, do tratamento das informações referentes às crianças nascidas 

vivas mas que falecem antes de serem registradas ou dentro das primeiras 

24 horas de vida, da qualidade  da informação relativa à idade da mãe e 

da inclusão de partos de períodos anteriores. As estimativas de população 

podem sofrer limitações ligadas à inadequação das informações sobre a 

idade e cobertura. Para dados de pesquisa e censitários, tanto o numerador 

quanto o denominador se referem à mesma população. As principais 

limitações dizem respeito a imprecisões referentes à idade, omissões de 

partos, imprecisões quanto à data de nascimento da criança e variabilidade 

da amostragem, no caso de pesquisas.

Saúde sexual e reprodutiva

A Divisão de População das Nações Unidas lançou um conjunto sistemático 

e abrangente de estimativas anuais baseadas em modelagem, fornecendo 

projeções para uma série de indicadores de planejamento reprodutivo por um 

período de 60 anos. Os indicadores incluem prevalência de contraceptivos, 

necessidades não atendidas de planejamento da vida reprodutiva, demanda 

total de planejamento da vida reprodutiva e percentual da demanda por 

planejamento da vida reprodutiva atendida entre mulheres casadas ou em 

união estável, para o período de 1970 a 2030.

Um modelo hierárquico Bayesiano combinado com tendências temporais 

específicas de cada país foi usado para gerar as estimativas, projeções e avaliações 

de incerteza. O modelo avança em relação a trabalhos anteriores e leva em conta 

diferenças de fonte de dados, população da amostra e métodos contraceptivos 

incluídos nas medidas de prevalência. Mais informações sobre estimativas de 

planejamento reprodutivo baseadas em modelagem, metodologia e atualizações 

podem ser encontradas em http://www.un.org/en/development/desa/

population. As estimativas baseiam-se nos dados específicos do país compilados 

no relatório Uso Mundial de Contraceptivos 2015.

Taxa de prevalência de contraceptivos, mulheres atualmente casadas/em 

união estável, com idade entre 15-49 anos, qualquer método e qualquer 

método moderno, 2015.  

Fonte: Divisão de População das Nações Unidas. Estimativas baseadas em 

modelagem elaboradas a partir de dados derivados de relatórios de pesquisa 

por amostragem. Os dados da pesquisa estimam a proporção de mulheres 

casadas (incluindo mulheres em uniões consensuais estáveis), com idade 

entre 15-49 anos, que estão usando, respectivamente, algum método ou 

métodos modernos de contracepção. Métodos modernos ou fornecidos em 

clínicas incluem esterilização masculina e feminina, DIU, a pílula, injetáveis, 

implantes hormonais, preservativos e métodos de barreira femininos.

Necessidade não atendida de planejamento da vida reprodutiva 

entre mulheres de 15 a 49 anos, 2015. Fonte: Divisão de População 

das Nações Unidas. As mulheres com necessidades não atendidas de 



métodos que permitem o espaçamento da gravidez são aquelas que são 

férteis e sexualmente ativas, mas não estão utilizando qualquer método de 

contracepção e relatam desejar retardar a próxima gravidez. Esta é uma 

subcategoria da necessidade não atendida total de planejamento da vida 

reprodutiva, que também inclui necessidades não atendidas de limitação 

das gravidezes. O conceito de necessidade não atendida aponta para a 

lacuna entre as intenções reprodutivas das mulheres e seu comportamento 

contraceptivo. Para fins de monitoramento dos ODM, a necessidade não 

atendida é expressa como um percentual baseado em mulheres casadas ou 

em união consensual estável.

Proporção de demanda atendida, mulheres atualmente casadas/em 

união estável, com idade entre 15-49, 2015. Fonte: Divisão de População 

das Nações Unidas. Percentual da demanda total por planejamento da vida 

reprodutiva atendida entre mulheres casadas ou em união estável com idades 

entre 15 e 49 anos.

 

Proporção de demanda atendida (PDS) = prevalência de contraceptivos 

(CPR) dividida pela demanda total de planejamento reprodutivo (TD).

 

Onde demanda total = taxa de prevalência de contraceptivos mais taxa de 

necessidade não atendida de contraceptivos (UNR), que é

TD = CPR + UNR  e

PDS = CPR / (CPR + UNR)

Educação

Matrícula de meninos e meninas no ensino fundamental ajustada por 

gênero, porcentagem líquida de crianças em idade escolar do ensino 

fundamental, 1999/2014. Fonte: Instituto de Estatística da UNESCO (UIS). A 

taxa líquida de matrícula no ensino fundamental (ajustada) indica o percentual 

de crianças na faixa etária oficial para o ensino fundamental/primário 

matriculadas no ensino fundamental/primário ou médio/secundário.

Matrícula de meninos e meninas no ensino médio ajustada por gênero, 

porcentagem líquida de crianças em idade escolar do ensino médio, 

1999/2014. Fonte: Instituto de Estatística da UNESCO (UIS). A taxa líquida de 

matrícula no ensino médio indica o percentual de crianças na faixa etária oficial 

para o ensino médio/secundário matriculadas no ensino médio/secundário.

Índice de paridade de gênero, ensino fundamental, 1999/2014. Fonte: 

Instituto de Estatística da UNESCO (UIS). O índice de paridade de gênero 

(GPI) refere-se à proporção de meninas para meninos na taxa líquida de 

matrícula no ensino fundamental/primário (ajustada).

Índice de paridade de gênero, ensino médio, 1999/2014. Fonte: Instituto de 

Estatística da UNESCO (UIS). O índice de paridade de gênero (GPI) refere-se 

à proporção de meninas para meninos na taxa líquida de matrícula no ensino 

médio/secundário (ajustada).

Indicadores demográficos

População total, em milhões, 2015. Fonte: Divisão de População das Nações 

Unidas. Agregados regionais calculados pelo UNFPA com base em dados da 

Divisão de População das Nações Unidas. Estes indicadores apresentam o 

tamanho estimado das populações nacionais em meados do ano.

Taxa média anual de variação da população, percentual, 2010/2015. 

Fonte: Divisão de População das Nações Unidas. Agregados regionais 

calculados pelo UNFPA com base em dados da Divisão de População das 

Nações Unidas. Esses indicadores apresentam a taxa média exponencial de 

crescimento da população em um dado período, com base em uma projeção 

de variante média.

População de 10-24 anos, percentual, 2015. Fonte: Cálculo feito pelo 

UNFPA com base em dados da Divisão de População das Nações Unidas. 

Estes indicadores apresentam o tamanho estimado da população nacional 

com idade entre 10 e 24 anos.

População de 0-14 anos, percentual, 2015. Fonte: Cálculo feito pelo UNFPA 

com base em dados da Divisão de População das Nações Unidas. Estes 

indicadores apresentam a proporção da população nacional com idade entre 

0 e 14 anos.

População de 15-64 anos, percentual, 2015. Fonte: Cálculo feito pelo 

UNFPA com base em dados da Divisão de População das Nações Unidas. 

Estes indicadores apresentam a proporção da população nacional com idade 

entre 15 e 64 anos.

População com 65 anos ou mais, percentual, 2015. Fonte: Cálculo feito pelo 

UNFPA com base em dados da Divisão de População das Nações Unidas. 

Estes indicadores apresentam a proporção da população nacional com 65 

anos de idade ou mais.

Taxa de dependência, 2015. Fonte: Divisão de População das Nações 

Unidas. Agregados regionais calculados pelo UNFPA com base em dados 

da Divisão de População das Nações Unidas. Estes indicadores apresentam 

a proporção de pessoas dependentes (pessoas com menos de 15 anos ou 

mais de 64 anos) em relação à população em idade ativa (entre 15-64 anos). 

Os dados apresentam o número de dependentes para cada grupo de 100 

pessoas da população em idade de trabalhar.

Expectativa de vida ao nascer, masculina e feminina (anos), 2010/2015. 

Divisão de População das Nações Unidas. Agregados regionais calculados 

pelo UNFPA com base em dados da Divisão de População das Nações 

Unidas. Esses indicadores apresentam o número de anos que um recém-

nascido viveria se, no momento de seu nascimento, está sujeito aos riscos de 

mortalidade prevalecentes no grupo de indivíduos nascidos no mesmo ano.

Taxa de fecundidade total, 2010/2015. Divisão de População das Nações 

Unidas. Agregados regionais calculados pelo UNFPA com base em dados 

da Divisão de População das Nações Unidas. Esses indicadores apresentam 

o número de nascimentos por mulher se ela viver até o fim de seus anos 

férteis e der à luz em cada idade, de acordo com as taxas predominantes de 

fecundidade para cada grupo de idade.
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130 Notas técnicas

Classificação Regional

Região dos Estados Árabes

Argélia; Djibuti; Egito; Iraque; Jordânia; Líbano; Líbia; Marrocos; Omã; 

Palestina; Somália; Sudão; República Árabe da Síria; Tunísia; Iêmen

Região da Ásia e Pacífico

Afeganistão; Bangladesh; Butão; Camboja; China; Ilhas Cook; Fiji; Índia; 

Indonésia; Irã (República Islâmica do); Kiribati; Coreia, República Popular 

Democrática da; República Democrática Popular do Lao; Malásia; Maldivas; 

Ilhas Marshall; Micronésia (Estados Federados da); Mongólia; Myanmar; 

Nauru; Nepal; Niue; Paquistão; Palau; Papua Nova Guiné; Filipinas; Samoa; 

Ilhas Salomão; Sri Lanka; Tailândia; Timor-Leste, República Democrática do; 

Tokelau; Tonga; Tuvalu; Vanuatu; Vietnã

Região da Europa Oriental e Ásia Central

Albânia; Armênia; Azerbaijão; Bielorrússia; Bósnia e Herzegovina; Bulgária; 

Geórgia; Cazaquistão; Quirguistão; Moldávia, República da; Roménia; Sérvia; 

Tajiquistão; Antiga República Iugoslava da Macedônia; Peru; Turcomenistão; 

Ucrânia

Região da África Oriental e Austral

Angola; Botsuana; Burundi; Comores; Congo, República Democrática 

do; Eritreia; Etiópia; Quênia; Lesoto; Madagascar; Malawi; Maurício; 

Moçambique; Namíbia; Ruanda; Seychelles; África do Sul; Sudão do Sul; 

Suazilândia; Tanzânia, República Unida de Uganda; Zâmbia; Zimbábue

Região da América Latina e Caribe

Anguilla; Antígua e Barbuda; Argentina; Aruba; Bahamas; Barbados; Belize; 

Bermuda; Bolívia (Estado Plurinacional da); Brasil; Ilhas Virgens Britânicas; 

Ilhas Cayman; Chile; Colômbia; Costa Rica; Cuba; Dominica; República 

Dominicana; Equador; El Salvador; Granada; Guatemala; Guiana; Haiti; 

Honduras; Jamaica; México; Montserrat; Antilhas Holandesas; Nicarágua; 

Panamá; Paraguai; Peru; São Cristóvão e Nevis; Santa Lúcia; São Vicente e 

Granadinas; Suriname; Trinidad e Tobago; Ilhas Turcas e Caicos; Uruguai; 

Venezuela (República Bolivariana da)

Região da África Ocidental e Central

Benin; Burkina Faso; Camarões, República do; Cabo Verde; República Centro-

africana; Chade; Congo, República do; Costa do Marfim; Guiné Equatorial; 

Gabão; Gâmbia; Gana; Guiné; Guiné-Bissau; Libéria; Mali; Mauritânia; Níger; 

Nigéria; São Tomé e Príncipe; Senegal; Serra Leoa; Togo

As regiões mais desenvolvidas compreendem Europa, América do Norte, 

Austrália/Nova Zelândia e Japão.

As regiões menos desenvolvidas compreendem todas as regiões da África, 

Ásia (exceto Japão), América Latina e Caribe, além da Melanésia, Micronésia 

e Polinésia.

Os países de menor desenvolvimento, tal como definido pela Assembleia 

Geral das Nações Unidas em suas resoluções 59/209, 59/210, 60/33, 

62/97, 64/L.55, 67/L.43, somavam 49 países em junho 2013: 34 na África, 

9 na Ásia, 5 na Oceania e 1 na América Latina e Caribe. O grupo é formado 

por 49 países — Afeganistão, Angola, Bangladesh, Benin, Butão, Burkina 

Faso, Burundi, Camboja, República Centro-africana, Chade, Comores, 

República Democrática do Congo, Djibuti, Guiné Equatorial, Eritreia, Etiópia, 

Gâmbia, Guiné, Guiné-Bissau, Haiti, Kiribati, República Democrática do 

Lao, Lesoto, Libéria, Madagáscar, Malawi, Mali, Mauritânia, Moçambique, 

Myanmar, Nepal, Níger, Ruanda, Samoa, São Tomé e Príncipe, Senegal, 

Serra Leoa, Ilhas Salomão, Somália, Sudão do Sul, Sudão, Timor-Leste, Togo, 

Tuvalu, Uganda, República Unida da Tanzânia, Vanuatu, Iêmen e Zâmbia. 

Esses países também estão incluídos nas regiões menos desenvolvidas.

As médias do UNFPA apresentadas no final das tabelas estatísticas são calculadas utilizando dados de países e áreas classificadas conforme a seguir. 

As classificações regionais incluem apenas os países onde o UNFPA atua.
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